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Economia Linear vs Economia Circular 



Adotado pela Comissão Europeia a 2 de dezembro de 2015 
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O Pacote da Economia Circular: Objetivos 

Estimular a transição da Europa (empresas e consumidores) 
para uma economia mais forte e mais circular 

Reforçar a competitividade da Europa a nível mundial 

Promover um crescimento económico sustentável 

Criar mais emprego 



O Pacote da Economia Circular 
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O Pacote da Economia Circular 

Comunicação COM(2015) 614 final da Comissão ao Parlamento 
Europeu, ao Conselho, ao Comité Económico 

e Social Europeu e ao Comité das Regiões 
“Fechar o Ciclo – Plano de Ação da UE para a Economia Circular”  

Anexo 

4 Propostas legislativas que visam alterar a legislação da UE em matéria de resíduos 
(Diretiva Resíduos, Diretiva Embalagens e Resíduos de Embalagens, Diretiva Aterros e 

Diretivas REEE, Veículos em Fim de Vida e Pilhas e Acumuladores e respetivos resíduos) 



Plano de Ação – Áreas Prioritárias 
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O Pacote de Medidas: Áreas Prioritárias 

Produção Consumo 

Gestão de 
Resíduos 

Mercado de 
Matérias-Primas 

Secundárias 



Plano de Ação – Ações Setoriais 
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O Pacote de Medidas: Setores Prioritárias 

Plásticos 
Desperdício 
Alimentar 

Biomassa e 
Materiais de 

Base Biológica 

Construção 
& 

Demolição 

Matérias-Primas 
Essenciais 



Plano de Ação – Ações Horizontais 
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O Pacote de Medidas: Ações Horizontais 

 
Inovação & Desenvolvimento 

Monitorização 
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Produção 

• Preparação de requisitos 
aplicáveis à economia circular 
nos futuros trabalhos no 
contexto da Diretiva 
Ecodesign 

• Incentivos económicos à 
melhor conceção de produtos 

• Avaliação de opções e ações 
para um quadro estratégico 
mais coerente nas políticas da 
EU relativas aos produtos 

• Inclusão de orientações sobre 
a economia circular nos BREF 
para diversos setores 
industriais 

• (…) 

Gestão de Resíduos 

• Proposta legislativa revista 
sobre resíduos 

• (…) 

Mercado de Matérias-             
-Primas Secundárias 

• Elaboração de normas de 
qualidade para as matérias-      
-primas secundárias (em 
particular para o plástico) 

• Proposta de Regulamento 
revisto sobre os adubos 

• Análise da interface entre as 
legislações relativas aos 
produtos químicos, aos 
produtos e aos resíduos e 
opções para a redução da 
presença e melhoria da 
rastreabilidade dos produtos 
químicos que suscitam 
preocupação nos produtos 

• (…) 

 

O Pacote da Economia Circular: 
(Algumas) Ações Relevantes para o Setor Químico  
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Transição da Indústria Química para uma Economia Circular 

Design 
Produtos químicos que assegurem a durabilidade, reciclabilidade e reparabilidade dos produtos 

Processos de Produção 
Processos produtivos inovadores, que permitam a utilização eficiente de recursos 

e a utilização de matérias-primas secundárias 

Reciclagem 
Produtos químicos utilizados em produtos não sejam um entrave à sua reciclagem 

Evitar que materiais valiosos sejam considerados resíduos 
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O Pacote “Resíduos” 

Um objetivo comum europeu de reciclar 65 % dos resíduos urbanos até 2030 

Objetivo das novas propostas no contexto do Pacote “Resíduos” 

Um objetivo vinculativo de redução da deposição em aterro a um máximo de 10 % de todos os resíduos até 2030 

A proibição de depositar em aterros resíduos submetidos a recolha seletiva 

Um objetivo comum europeu de reciclar 75 % dos resíduos de embalagens até 2030 

Promoção de instrumentos económicos para desencorajar a deposição em aterros 
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A Revisão do Regulamento das Matérias Fertilizantes 

Facultar um quadro normativo que equilibre as condições de concorrência 
entre os adubos minerais produzidos a partir de matérias-primas primárias 

(e objeto de legislação harmonizada) e os adubos orgânicos 
obtidos a partir de materiais biológicos (e objeto das legislações nacionais) 

Objetivo da revisão em curso 

A proposta estabelece uma lista de categorias de matérias fertilizantes 
(de acordo com a sua função) e uma lista de componentes elegíveis para a sua produção 

Os resíduos que tenham sido sujeitos a um processo de recuperação (compostagem) e cumpram os 
requisitos do novo Regulamento (e desde que detenham uma declaração de conformidade), 

deixam de ser considerados resíduos e passam a cumprir com o fim de estatuto de resíduo Europeu 

Recuperação de nutrientes a partir de bioresíduos e matérias-primas secundárias 



12 

 
 

 
OBRIGADA! 

 

carla.pinto@dgae.min-economia.pt 


